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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento da ciência e da tecnologia tem acarretado diversas transformações 
na sociedade contemporânea, refletindo em mudanças nos níveis econômico, político 
e social. É comum considerarmos ciência e tecnologia motores do progresso que 
proporcionam não só desenvolvimento do saber humano, mas, também, uma evolução 
real para o homem.

Sendo assim, precisamos de uma imagem de ciência e tecnologia que possa trazer 
à tona a dimensão social do desenvolvimento científico–tecnológico, entendido como 
produto resultante de fatores culturais, políticos e econômicos. Seu contexto histórico 
deve ser analisado e considerado como uma realidade cultural que contribui de forma 
decisiva para mudanças sociais, cujas manifestações se expressam na relação do homem 
consigo mesmo e os outros.

Hoje, estamos vivendo um período, por conta do contexto da Pandemia provocada 
pelo Novo Coronavírus, onde os olhares se voltam a Ciência e a Tecnologia. Antes de 
tudo isso acontecer os conhecimentos produzidos em espaços acadêmicos, centros de 
pesquisa e laboratórios, por exemplo, tem buscado resposta para problemas cotidianos, 
em busca de melhorar a vida da população de uma forma geral.

É nesse ínterim que este livro, intitulado “Ciências Tecnológicas, Exatas e da Terra e 
seu Alto Grau de Aplicabilidade”, em seu segundo volume, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola, por exemplo, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas áreas que o compõe. 

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância desta obra, 
que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/ou revisões, reflete-se 
nas evidências que emergem de suas páginas através de diversos temas evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Os corantes e pigmentos, desde a 
antiguidade, obtiveram importante papel no 
comércio mundial. A grande maioria desses 
corantes, até o século XIX, eram obtidos através 
de fontes naturais. Porém, com o avanço da 
ciência, foi possível observar o desenvolvimento 
de compostos com pigmentações específicas 
para cada tipo de tecido. Em conformidade 
com isso, os compostos orgânicos, devido à 
grande maleabilidade dos carbonos, foram 
cotados para a produção de diversas classes 
de corantes. Desta maneira, o trabalho tem por 
objetivo testar um azo-composto, produzido a 
partir do fenol, no tingimento de algodão e na 
viscose. Usando variação de concentração 
de produto, pH e de temperatura de modo a 
obter tonalidades mais consistentes e menor 
desprendimento da cor. O produto apresentou 
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melhor coloração com água fervente, pH ácido e básico em ambos os tecidos.
PALAVRAS-CHAVE: Azo-composto. pH. Temperatura. Corante. 

DYEING OF COTTON AND VISCOSE FABRICS WITH PHENOL ANALOG DYE

ABSTRACT: Dyes and pigments, since antiquity, have played an important role in world 
trade. The vast majority of these dyes, until the 19th century, were obtained from natural 
sources. However, with the advance of science, it was possible to observe the development 
of compounds with specific pigmentations for each type of tissue. Accordingly, organic 
compounds, due to the great flexibility of the carbons, were quoted for the production of 
several classes of dyes. In this way, the work aims to test an azo-compound, produced 
from phenol, in dyeing cotton and viscose. Using variation of product concentration, pH and 
temperature in order to obtain more consistent shades and less color shedding. The product 
showed better color with boiling water, acidic and basic pH in both fabrics.
KEYWORDS: Azo-compound. pH. Temperature. Dye.

1 | 	INTRODUÇÃO

A manufatura têxtil é uma parcela industrial importante na economia mundial, desde 
a revolução industrial. E devido a sua grande cadeia de produção que atua desde a 
produção da fibra e seu tingimento até a produção das peças confeccionadas, surgiu 
a necessidade de produção de diversos compostos químicos que desempenham papel 
importante em toda indústria têxtil, tal como corantes (GIACOMINI et al., 2015).

A maioria dos corantes utilizados, até revolução industrial, eram de origem natural. 
Porém, a crescente produtividade em larga escala das indústrias, junto com o avanço 
cientifico, fez com que os cientistas desenvolvessem corantes sintéticos. Essa classe de 
corantes se caracteriza, em sua grande maioria, pela modificação química em compostos 
orgânicos, como os fenóis, visando uma maior afinidade por certos fios ou tecidos (DINIZ; 
FRANCISCATTI; SILVA, 2011/ PEZZOLO, 2007). 

O tingimento de fibras possui três importantes processos: a montagem, a fixação e 
o tratamento final. A técnica de fixação do colorante com a fibra se apresenta por meio 
de reações químicas, insolubilização do produto ou intermediários gerados acarretando 
influência também no processo de montagem. A etapa final é desenvolvida através do 
processo de lavagem, no qual é retirado o excesso de corante resultante. Tendo em vista 
o processo de fixação da cor é crucial conhecer os 4 tipos de interações que os corantes 
promovem com as fibras, sendo eles: ligações iônicas, de hidrogênio, de Vander Waals e 
covalentes (GUARATINI; ZANONI, 2000).

Existem um grande número de substâncias presentes na atualidade que podem ser 
utilizadas como corantes têxteis. Porém, há uma grande preocupação no que se refere 
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a química verde e o desenvolvimento de compostos com menor grau de toxicidade e 
poluição sanitária (Abreu, 2007). 

Assim, a classificação dos corantes tem como função delimitar o tipo de fibra ideal para 
o tingimento. Os corantes reativos, por exemplo, se caracterizam por um grupo eletrofílico 
(reativo) que interage covalentemente com os grupos hidroxilados presentes, em fibras 
celulósicas (algodão), com grupos hidroxila e tióis presentes em fibras proteicas, e em 
grupamentos amino de fibras proteicas e poliamidas (viscose) (GUARATINI; ZANONI, 
2000).

Os corantes reativos podem ser do tipo azo-compostos e antraquinona, e possuem 
papel fundamental dentro dessa manufatura. Os azo-compostos são responsáveis por 
cerca de 20 a 30% pelos corantes utilizados na indústria têxtil (GUARATINI; ZANONI, 
2000 / ZHANG; YEDILER; LIANG, 2006). 

Dentro dessa problemática industrial, os hidroxibenzeno, popularmente conhecidos 
como fenóis, são substâncias que contém em sua estrutura a presença de um anel 
aromático ligado a uma hidroxila, o que lhe confere uma maior reatividade. Deste modo, o 
presente trabalho versa sobre a utilização de um análogo do fenol do tipo azo-composto 
no tingimento de algodão e viscose (ALLINGER, 1978 / RODRIGUES, 2013). 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

O fenol foi tratado com hidróxido de sódio para a formação do fenalato de sódio. 
Após sua preparação foi realizada a mistura do fenol com o sal de diazônio para obtenção 
do produto. O análogo foi submetido a filtração simples e purificado através da técnica 
cristalização (ALLINGER, 1978).

A purificação e a estrutura do produto foram confirmadas através de espectros de 
infravermelho. Os espectros de infravermelho foram obtidos no Departamento de Química 
e Física Molecular do Instituto de Química de São Carlos, utilizando-se um espectrômetro 
PERKIM ELMER, modelo FT-IR SPECTRUM 1000. Pastilhas de KBr foram utilizadas para 
análise das substâncias sólidas e filme sobre disco para as amostras líquidas e oleosas.

Vinte e quatro amostras de tecido de algodão cru e vinte e quatro amostras de viscose, 
com medidas iguais de 2,5 x 2,5 cm, foram separadas e identificadas. E submetidas 
a tratamento de acordo com a figura 1, onde primeiro foram submersas em água em 
temperatura ambiente. Em seguida, o procedimento foi repetido usando água quente 
((DINIZ; FRANCISCATTI; SILVA, 2011/ GIACOMINI et al., 2015)
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Figura 1- Esquema das soluções de tingimento para os tecidos de algodão cru e viscose.

3 | 	RESULTADOS 

A espectroscopia de infravermelho para o análogo, representada na Figura 2, 
demonstrou picos importantes para a caracterização. Assim sendo, apresentou os mesmos 
picos da caracterização do cardanol. Porém, além de disso, apresentou o estiramento 
axial no pico na região entre 2.160 - 2.120, que representa a presença da ligação do N=N, 
proveniente de azo-compostos.

Figura 2 - Espectro de infravemelho do análogo

Observou-se que o tingimento em temperatura ambiente no algodão (Figura 2) com 
variações de pH em 3, 7 e 9 não foram tão efetivos para o tingimento, demonstrando 
coloração amarela fraca, quase não apresentando diferença nas concentrações utilizadas. 
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No entanto, quando foi utilizado água quente em pH 3 e na maior concentração, é 
observado que a coloração foi efetiva, apresentando um tom de amarelo mais intenso. Os 
demais tingimentos em água quente não foram tão desenvoltos, porém, apresentam uma 
tonalidade mais intensa que os tecidos tingidos em água em temperatura ambiente. 

 

Figura 3- Amostras dos tecidos de algodão cru tingidos com o análogo do fenol

Os tingimentos feitos em viscose foram semelhantes a coloração do algodão, onde 
em temperatura ambiente com variações de pH em 3, 7 e 9 não foram tão efetivos, 
apresentando coloração amarelada, porém com uma maior intensidade que no algodão. 
Contudo, quando, as amostras foram submetidas a tingimento com água quente, 
demonstrou melhor resultado em pH 9 e maior concentração, sendo possível observar 
uma coloração uniforme e de cor amarelada. 

Figura 4- Amostras dos tecidos de viscose tingidos com o análogo do fenol.

4 | 	CONCLUSÃO

Nesse trabalho pode-se observar que os procedimentos feitos em laboratório nas 
amostras de viscose e algodão cru, foram efetivos para o descobrir qual as melhores 
condições de tingimento. Assim, as fibras utilizadas obtiveram melhores resultados de 
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tonalidade em condições básicas e ácidas, com água em temperatura a cerca de 80°C 
e na concentração de 5 mg/ml. É necessário dar prosseguimento ao trabalho, buscando 
uma maior compreensão do efeito dos corantes em fibras, colaborando para o futuro da 
indústria têxtil. 
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